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O Criador procura os fiéis
da terra e os que andam no caminho reto seguirão a ele. Fiéis ou
puros é a mesma coisa. O salmista estava falando de pessoas que não
dão vazão a carne em sua vida, que se conectam com a alma, com o
espírito, vivendo no mundo, mas não sendo do mundo.

 


 


 


O mundo passa, mas aquele
que medita na palavra do Criador viverá para sempre.

 


 


 


 


 


Medite e procure no
silêncio a verdadeira religião, a conexão com o Criador está dentro
de você.

 


 


 


E religião é religar, é
buscar o Criador até mesmo nas pequenas coisas e sentir que ele ama
este mundo, que ele não nos abandonou. Veio a pandemia e o
Apocalipse se aproxima, por isso fique atento e entre na luz e faça
parte do reino de luz milenar sobre a terra sobre o governo de
Yeshua, pois quem estiver em trevas será removido desde mundo e
preso em inframundos.

 


 


Cada vez que você medita a
luz inunda tua alma e as forças do caos são removidas de você e
então você é transformado em um corpo glorioso de luz que vai
herdar a vida eterna.

 


 


 


Em tese a cabala tem a
mesma ideologia do budismo na meditação, entrar na luz, buscar a
luz, pois quem tem luz não vivem perdido...
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 ELEVANDO A ALMA AO CRIADOR

 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Salmos
25;

1 A ti, SENHOR, levanto a minha
alma.

 


 


 


 


 


Levantar a
alma é meditar, se conectar ao divino. A meditação é praticada
pelos israelitas há séculos, mas o ocidente desconhece isso, alega
que a meditação é feitiçaria, é maligna, etc. As pessoas que dizem
isso estão dominadas pelo preconceito e não entendem a pureza e
profundidade da meditação.

 


 


 


Levantar a
alma, elevar a alma, todas são formas de se conectar com o divino,
de estar diretamente ligado a ele. Quando meditamos deixamos de
sermos carne e nos tornamos espíritos, por isso elevar a alma, pois
nossa consciência deixa a matéria física e entra na espiral de luz
rumo ao infinito.

 


 


 


Você poderia
ler mil vezes este livro e não entenderia nada se não praticasse a
meditação, por isso no capítulo seguinte vou ensinar uma das formas
de meditação da cabala.

 


É preciso
provar o que estou falando. Se eu tivesse explicando sobre um suco
não adiantaria nada se você não provasse o suco. Você teria a
descrição e ela poderia conter centenas de páginas, mas mesmo assim
você não saberia com certeza do que eu estaria falando a não ser
que provasse o suco, o mesmo ocorre com a meditação, é preciso
provar para entender.

 


 


 


Nesta obra
vamos acompanhar o salmo 25, cada capítulo um versículo, pois foi
me revelado este salmo pelo Eterno quando eu explicava a um amigo
sobre meditação e isso foi confirmado no Shabat quando o Rabino sem
saber leu o salmo 25 dois dias depois da revelação. A possibilidade
dele ler o mesmo salmo que me foi revelado por acaso é mínima, com
certeza foi confirmação do Eterno sobre este salmo.

O Eterno quer
nos ensinar seus mistérios, portanto enquanto escrevo este livro
também estou aprendendo com o espírito do Eterno, com o Ruach
Kadosh.

 


 


 


Elevar a alma
ao Criador é algo muito profundo e muito complexo, os rabinos na
Idade Média faziam isso e atingiam vários mundos celestes, que eles
chamavam de Hakalot, palácios celestiais.

 


 


Elevar a alma
também nos fala das Sephiroth, as 10 Sephira são véus que nos
separam do Eterno, que estão entre nós e o trono do Eterno, pois é
impossível para o homem pecador ver o Eterno diretamente. Quando
elevamos a alma vamos subindo pela árvore sephirótica e atingindo a
luz do Criador.

 


 


 


 


Elevar a alma é fugir do controle religioso e buscar o
Criador. Fugir do controle religioso quer dizer fugir dos
preconceitos religiosos. As religiões em geral dizem que a
meditação é besteira, ou então dizem que é maligna, pois eles não
entendem a meditação e por isso tendem a demonizar. É preciso fugir
deste controle e nós mesmos provarmos desta água pura que os
mestres cabalistas conheceram há séculos. 

 


 


 


Toda religião
tem uma parte da verdade suprema, mas a pureza total e a plenitude
só são encontradas quando provamos desta luz que desce direta do
trono do Criador através da meditação, livre de preconceitos
religiosos e dogmas criados pelo Homem.

 


 


Não significa
que você deva abandonar a religião que está praticando, a Cabala
nunca pedirá isso, mas sim que tem que tirar um tempo para sua
busca pessoal, não importando a religião que pratica através da
meditação.

 


 


Elevar a alma
é beber na fonte suprema, beber direto da fonte do
Criador.

 


 


 


A cabala
acredita que o mundo foi criado por uma explosão original quando o
vaso criado para gerar luz transbordou.

 


Houve uma
explosão e do caos original nasceram os mundos. Desde então as
partículas de luz estão em toda parte. Quando meditamos entrando no
contexto da luz divina ativamos esta partícula de luz em nós e
começamos a iluminar as pessoas refletindo o rosto do
Criador.

 


 


 


Isso era quase
impossível no passado, poucos foram os que conseguiram, mas com o
advento do Messias Yeshua o caminho foi aberto e agora meditando em
nome dele podemos chegar ao pai, ao Criador dos Mundos.

 


 


 


 


 


 


 


Ele nos abriu
o caminho nos conectando com o divino, o que era impossível se
tornou possível, pois ele foi o sumo sacerdote segundo a Ordem de
Melki Tsedeque que nos abriu o caminho ao Pai.

 


 


 


É por isso que
está escrito que nos confins de Zebulom e Naftali surgiu uma grande
luz e o Principado estava sobre ele. Esta luz é Yeshua, principado
é o mesmo que primogenitura, ele nos abriu o caminho como
primogênito do Pai nos levando ao trono da divindade.

 


 


A luz dele que
raiou há 2.000 anos continua viva e ativa.

 


 


 


A expressão
nos confins de Zebulom e Naftali tem um significado oculto. Naftali
representa Israel, o povo judeu e a nação de Israel. Zebulom, a
tribo dos mares, representa todos os povos e nações que aceitam o
Eterno, tanto as tribos israelitas dispersas como os gentios que
foram enxertados no Pai com o advento de Yeshua.

 


 


 


 


É por isso que
estamos no ciclo de Peixes, o ciclo dos mares em que a luz de
Israel chegou ao mundo através de Yeshua, mas já estamos entrando
no ciclo aquariano em que outros mundos do cosmos manterão contato
oficial com a terra e vamos conhecer nossos irmãos destes outros
mundos.

 


 


 


 


Estamos
vivendo na transição dos ciclos. É importante elevar nossa alma
agora para na meditação encontrarmos segredos infinitos.

 


 


 


O pai está
pronto para revelar seus segredos, pois Yeshua é o primeiro entre
muitos irmãos.

 


 


Ele está
pronto, depende de nós tirarmos dez minutos por dia para
meditarmos.
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Temos que entender o Criador para saber o que é
meditação e porque meditar. Ele é o Ain Soph da
Cabala.





         
   O Ain Soph da Cabala é o nada sem
limites, o tudo e o nada. Os cabalistas criaram este conceito para
tentar explicar de onde todo o universo veio, um início
inexplicável para o homem, pois ele veio do nada e ao mesmo tempo
era tudo.

Para os cabalistas como não se
pode explicar Deus ele é o tudo e o nada, pois veio do nada. No
princípio era o Ain, o nada, depois surgiu o Ain Soph, o nada sem
limites, pois o nada passou a se expandir e era ao mesmo tempo o
tudo e o nada. Depois surgiu o Ain Soph Aur, o nada da luz
ilimitada. Esta luz começou a refletir e criou tudo.

É claro que este conceito da
Cabala é complexo, pois ele significa que o Criador é ao mesmo
tempo o tudo e o nada, mas podemos explicar ele por outra
visão.

Imagine que você orou a vida toda
e o que tu pediste não aconteceu, se não aconteceu tu não pode
viver em função do pedido realizado, portanto tua vida é o nada
para este anseio.

Imagine que tu querias um emprego
que poderia mudar tua vida e de tua família e orou para isso, mas
já vem orando a dez, vinte anos por isso e nada aconteceu. Tua vida
está contida no nada, no vazio absoluto para este anseio, pois o
que tu querias não aconteceu, por isso é impossível viver em função
deste anseio.

Agora imagine que o teu pedido
foi realizado e tu conseguiste o pedido tão almejado. Agora tua
vida e o da tua família vão ocorrer em função deste pedido e isso é
o tudo. O tudo que molda tua vida em função deste emprego e permite
que tu adquiras coisas e viva uma vida de prosperidade e paz. Este
tudo é o Criador, pois foi ele que te deu esta
oportunidade.

O Criador então seria cada parte
de tua vida, cada sorriso teu e de teus familiares, cada alegria,
cada lágrima de gratidão. O Criador é o tudo, estaria em cada parte
deste teu pedido almejado, vivido e realizado.

Agora imagine que tudo seja
ilusão e este pedido não foi realizado, tua vida seria o nada,
seria apenas ilusão e tu viverias no sofrimento, então o Criador
seria o nada na sua vida.

Tu viverias em função do nada,
continuaria a viver e outras oportunidades surgiriam, mas em
relação ao emprego almejado seria o nada.

O Criador é isso, o tudo e o nada
em nossa vida. Para determinadas situações ele é tudo quando
realiza algo que vai nós tirar da miséria e dar uma base familiar,
para outras é o nada quando ele não atende e o vácuo
persiste.

Mesmo assim, mesmo no nada ele é
o Senhor de tua vida e tente compreender que ainda não é o momento
da tua vitória, por isso tu continua no nada, no vazio, na morte.
Morte nem sempre é o fim da vida física, é também a morte de um
desejo nosso, o fim de um casamento ou de uma amizade.

No tudo e no nada ele é Deus,
podemos entender este conceito dentro do contexto humano, já que
para nós é difícil entender este conceito num conceito divino,
infinito.

A Quiplot coletiva de toda a
humanidade é a soma do pecado humano ao longo de gerações, ela é
acima da quiplot coletiva do estado, da nação ou da cidade. Esta
Quiplot é todo o poder acumulado na terra e isso será chocado como
o ovo do basilisco dando origem ao mal encarnado, ao
Anticristo.

É por isso que somos dominados
pelo Nada, nem sempre o Nada vem do Criador, muitas vezes o Nada é
fruto da quiplot coletiva, do peso das vidas e dos pecados
impedindo nossa vitória.

Neste caso temos que continuar
orando até que as energias do caos sejam dispersas e então a luz
surja em toda a sua plenitude.

O Criador é tudo, mas o nada
atualmente surgiu por causa do caos original que gerou a dor e o
sofrimento. Apocalipse será o momento em que tudo isso será
colocado na balança e choverá fogo e enxofre sobre a humanidade. O
mal do tamanho de um cisco será julgado e punido e o bem que
fazemos do tamanho de um cisco também será recompensado neste
grande dia.

Na verdade o Harmagedom é o dia
do julgamento, mas durante todos os 7 anos do Apocalipse haverá
julgamentos e juízos sobre a terra.

Julgamento é quando a humanidade
é julgada e juízo é quando os anjos trarão o castigo sobre a terra,
nenhuma cidade escapará, todas vão desabar ao peso da agonia, só a
terra santa será poupada apesar de que o confronto mais tenebroso
irá acontecer lá, o Harmagedom.



O Criador é o tudo e o nada, e
como tudo ele tem que julgar a terra para que os humildes a
possuam, isso faz parte da justiça divina contra este mundo
podre.



É preciso entender isso para
entender a meditação, a meditação não está desligada do mundo
espiritual, meditar e esvaziar a mente é besteira, isso não existe,
quando meditamos nos conectamos ao mundo espiritual seja com a luz
ou com as hierarquias da mão esquerda. Não existe mente vazia,
sempre que tentamos esvaziar a mente ela é ocupada por um poder
sobrenatural.




Por isso meditando vamos entender
o mundo espiritual, entender que não existe vazio no espaço, ele é
ocupado por seres de várias esferas. E durante a meditação vamos
entendendo o confronto entre a luz e as trevas que é o apocalipse,
a luta nos mundos paralelos.
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 APRENDA A
MEDITAR

 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Meditar é deixar a alma
viajar rumo à luz. Você terá que aprender a meditar para entender
esta obra.

 


 


 


 


A meditação começa com a
respiração. Sentar em silêncio num lugar privado e começar a
respirar. Tem meditação que inspira o ar pelo nariz e em outra você
inspira o ar pela boca. Lugar privado não quer dizer que tenha que
ser no quarto trancado, pode também ser na natureza, mas num lugar
sereno que ninguém te incomode para tu entrar em
introspecção.

 


 


Feche os olhos e puxe o
ar pelo nariz e depois solte também pelo nariz lentamente. Isso é
fácil, até uma criança sabe respirar, o difícil é acalmar a mente,
pois nossa mente está cheia de pensamentos e
preocupações.

 


 


 


O método mais fácil para
relaxar e se concentrar em soltar e inspirar o ar. Com o tempo tua
mente vai se acalmar. Então passe para o estágio
seguinte.

 


 



 


 


 


 



 


O universo funciona da
seguinte forma. Tudo o que conquistamos pelo consciente, correndo e
lutando, é algo superficial e material, não é algo profundo. Isto
tudo simboliza o mundo do 1% da cabala, o mundo material,
transitório, efêmero e mortal, pois está a cada dia fenecendo. A
verdadeira arte de viver está no mundo dos 99% da Cabala, o mundo
imutável, eterno, que atingimos através da meditação acessando o
nosso subconsciente.

Isso parece loucura, mas
é este mundo secreto e invisível que rege nosso mundo físico,
quando procuramos acessar ele na meditação entramos num transe
profundo e então
































































































 O CONFRONTO CONTRA OS INIMIGOS









































































































































































 TORAH,
O DNA DO UNIVERSO


















































































































 O CORPO INSTINTIVO E O ESPIRITUAL
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